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Descobertosmais
doissatélitesdePlutão

DENGUEHEMORRÁGICA

RibeirãoPretotemo
primeirocasoem2006

AChina anunciouontem ter identi-
ficado dois novos casos de gripe
aviária entre humanos. Uma é
uma menina de 9 anos, da provín-
cia de Zhejiang, internada no dia
10. A outra é uma mulher de 26
anos, de Anhui, internada no dia
11. Ambas estão em estado grave.
Na Europa, a França anunciou o
primeiro caso da doença em uma
granja comercial. AFP e AP

Depois da terceira epidemia de
dengue, neste ano, a Vigilância
emSaúde de Ribeirão Preto con-
firmou o primeiro caso de den-
gue hemorrágica. A vítima foi
um homem de 44 anos, que es-
tava internado no Hospital das
Clínicas. Ontem, foram confirma-
dos 55 casos na cidade, totali-
zando 530 no ano. Outros 499
aguardam exames laboratoriais.

Redução
genética
ameaça
peixe-boi

Em livro, a história do animal

A última edição da revista Nature
traz a descoberta, por cientistas
americanos, de mais dois satéli-
tes na órbita do pequeno e conge-
lado Plutão. Por mais de 30 anos
acreditou-se que o planeta tinha
apenas a lua Caronte. Plutão é o
nono planeta do sistema solar,
distante 3 bilhões de quilômetros
do Sol, e o único ainda não explo-
rado por sondas espaciais.

Leonard
Steinhorn*
THE WASHINGTON POST

Artigo

CIÊNCIA

Herton Escobar

Não bastasse o homem, com
suas redes de pesca, barcos e
jetskis,opeixe-boimarinhobra-
sileiro agora está ameaçado
também pelo próprio DNA. O
primeiro estudo genético em
larga escala das três espécies
remanescentes de peixes-boi
revela que o Trichechus mana-
tus, já reduzido a cerca de 500
indivíduos no Brasil, está com
sua diversidade seriamente
comprometida.

Além da baixa variabilidade
genética entre os sobreviven-
tes, a pesquisa confirma uma
velha suspeita de cruzamentos
entre o peixe-boi marinho e o

amazônico, o que resulta em fi-
lhoteshíbridos e, muitas vezes,
estéreis. “O sucesso reproduti-
vo da espécie fica ainda me-
nor”, diz o pesquisador Fabrí-
cioSantos,daUniversidadeFe-
deral de Minas Gerais
(UFMG). O fenômeno é o mes-
moqueocorrecom amula, nas-
cida do cruzamento de um ca-
valo e um burro: os machos são
estéreis e as fêmeas, quase
sempre, inférteis.

“É falado há muito tempo

que deveria haver híbridos, por
causa de animais marinhos que
apareciam com manchas bran-
cas ou sem unhas nas nadadei-
rasdianteiras(duascaracterísti-
casdopeixe-boi amazônico).Nos-
so trabalho é o primeiro a de-
monstrar isso geneticamente”,
explica Santos. Ele é um dos
principaisautoresdo estudo in-
ternacional,publicadonarevis-
ta Molecular Ecology.

A pesquisa analisou o DNA
das três espécies remanescen-
tes de peixe-boi: marinho (Tri-
chechus manatus), amazônico
(Trichechus inunguis) e africano
(Trichechus senegalensis). Para
comparação, foram incluídas
aindaalgumasamostrasgenéti-
cas de dugongo (Dugong du-
gon), um parente mais primiti-
vo do peixe-boi que habita os
mares do sudoeste asiático.

Juntas, as quatro espécies
compõem a ordem dos sirênios
e todas são classificadas como
vulneráveis na lista de ameaça-
dasdaUniãoMundialparaaNa-
tureza (IUCN). No Brasil, espe-
cificamente, o peixe-boi mari-
nho é considerado criticamen-
te ameaçado.

Hoje protegido e conhecido
por sua aparência dócil e sim-
pática, o peixe-boi foi histori-
camente caçado como fonte
de carne, gordura, óleo e cou-
ro. Os maiores podem chegar
a 800 quilos. Na Amazônia, o
mamífero ainda é caçado por
populações ribeirinhas para
alimentação. Já nas águas sal-

gadas, as ameaças modernas
são a ocupação desordenada
do litoral, a poluição, a pesca e
o tráfego intenso de embarca-
ções.

“O peixe-boi marinho vive
onde nós vivemos, com nossos
jet-skis, nossas lanchas e nos-
sas redes”, diz o oceanógrafo
Régis Lima, chefe do Centro
Mamíferos Aquáticos (CMA)
do Ibama, em Pernambuco, e
coordenadornacionaldoProje-
to Peixe-Boi, também do Iba-

ma. “E agora temos uma pres-
são a mais: a genética.”

DIVERSIDADE
Feito ao longo de quatro anos, o
estudo mostrou que há bastan-
te diversidade genética entre
as populações de peixe-boi ma-
rinho (por exemplo, entre os
grupos da Flórida e do Brasil),
mas pouca entre os indivíduos
de cada população, o que pode
resultar na extinção local da es-
pécie. Sem muita variabilidade

genética, as populações ficam
mais vulneráveis a doenças e a
fatores ambientais.

“A capacidade de adaptação
fica reduzida”, explica Santos.
“Se aumenta a temperatura,
por exemplo, todos os indiví-
duos vão responder da mesma
forma. Se a resposta for mor-
rer, vão morrer todos.”

Além disso, há o problema
do cruzamento com o peixe-boi
amazônico, que ocorre quando
as duas espécies se encontram
no estuário do Rio Amazonas.
Dos324exemplaresdeT. mana-
tuseT.inunguis incluídosnapes-
quisa, 7 eram híbridos.

“É um risco muito grande,
porque gera animais que po-
dem não ser férteis”, observa
Lima. “Como vamos lidar com
isso, ainda não sabemos.”
Uma das opções, segundo San-
tos, seria manter os animais
híbridos em cativeiro, em vez
dedevolvê-los ao meio ambien-
te. Quanto à falta de diversida-
de genética na natureza, uma
possível solução seria estimu-

lar a reprodução em cativeiro
entre animais de populações
diferentes e com genomas va-
riados.

Os resultados mostraram
queaspopulaçõesmaisdiferen-
ciadas de peixe-boi marinho
são as da Guiana e do Brasil,
comparadas aos demais gru-
pos da Venezuela até os EUA.
Oscientistasacreditamquemi-
lhares de anos atrás, quando o
nível dos mares estava muito
mais baixo, as ilhas caribenhas
das Antilhas tenham funciona-
do como uma barreira física e
genética, isolando os peixes-boi
abaixo e acima dessa linha.

São dados que, segundo os
cientistas, reforçam ainda
mais a necessidade de uma
ação emergencial para a pre-
servação do peixe-boi marinho
brasileiro. O estudo é assinado
por 14 cientistas de 6 países.
Ao todo, analisaram o DNA de
333 sirênios, incluindo animais
em cativeiro, e amostras de te-
cido mantidas em coleções bio-
lógicas. ●

A cantora pop americana Sheryl
Crow, 43 anos, tem câncer de
mama e foi submetida a uma
cirurgia na quarta-feira, informa
a revista People. Ela também vai
passar por radioterapia. Sheryl
rompeu no início de fevereiro a
relação com o ciclista Lance Ar-
mstrong, ganhador do Tour de
France sete vezes que recupe-
rou-se de um câncer. AFP

O
assunto ganha as
manchetes com
tom quase sempre
rancoroso:cuidado,
os baby boomers

vão se aposentar. São 80 mi-
lhões e representarão um peso
para os demais americanos. Os
primeirosmembrosdessagera-
ção farão 60 anos neste ano e
exigirão na velhice tratamento
especial. Mas se essa não fosse
a geração do baby boom, e sim a
da2ªGuerraMundial–popular-
mentechamadadeGreatestGe-
neration (algo como a melhor
das gerações), ninguém estaria
chamandoessesamericanosde
peso ou entrave, mas escreven-
do colunas elogiosas por seu sa-
crifício e discutindo o que a na-
ção lhes deve.

Por que atitudes diferentes

diante das duas gerações? Por
que uma é idealizada como he-
róicaegenerosa,enquantoaou-
traédesprezadacomocomodis-
ta e egoísta? O teste deveria ser
oqueelafezparatornarosEsta-
dos Unidos um país melhor.

Nesse aspecto, os boomers –
gente como o ex-presidente Bill
Clinton, os diretores Steven
Spielberg e Oliver Stone e a atriz
SusanSarandon–têmumahistó-
riaimportante,deumasocideda-
de mais inclusiva e tolerante,
comigualdadeparaasmulheres,
diversidadeculturalequedeixou
de fazer vista grossa para o pre-
conceito ou a poluição. O proble-
ma dos boomers não é ter con-
quistado pouco; é darmos suas
conquistas por certas. De perto,
seu legado é muito mais impor-
tante do que se admite. Eles pro-
moveramosvaloresdos EUA–o
que a Greatest Generation se re-
cusou a fazer.

DE VOLTA PARA CASA
A geração da 2ª Guerra sacrifi-
cou suas vidas e o futuro para

defender o país. Mas a realida-
de que poucos admitem é que,
missão cumprida, voltaram pa-
ra casa para liderar, quase sem
contestação, uma sociedade

americana muito inferior à que
conhecemos hoje.

Nos anos 50, mulheres fica-
vam em casa, negros separa-
dos, gays no armário, judeus

despercebidos e os que não se
conformavamou rezavam aum
Deus diferente, que se envergo-
nhassem e fizessem silêncio.

Os negros da Greatest Gene-
ration combateram Hitler, mas
foram obrigados a sentar-se
atrás dos prisioneiros alemães
nos shows dos clubes militares.
Nem o jogador de beisebol
Willie Mays conseguiu casa
quando os Giants se mudaram
para San Francisco, em 1957,
até o prefeito intervir.

BARBADOS SUBVERSIVOS
Era um tempoemque osbarba-
dos pareciam subversivos, as
mulheres de calças eram inter-
rogadas e os homens domina-
vamolocal de trabalho.AGrea-
testGenerationaceitouedefen-
deu esse status quo até os anos
1990. Dependesse da maioria
de seus membros, a vida ameri-
cana teria sido congelada nos
anos50.Nãoforamelesosagen-
tes de mudança que construí-
ramanaçãomaisinclusiva,tole-
rante, livre e igualitária que te-

mos hoje. Essa tarefa coube aos
boomers.

Minorias e mulheres contri-
buíramparaasociedade.Diver-
sidade e o pluralismo são valo-
res, fanatismo e o assédio se-
xual não têm passe livre e as
fronteiras étnicas se rompem.
Metade dos adolescentes sai
com pessoas de outra raça ou
etnia – 90% dizem que seus pais
não vêem problema nisso.

Mas essa história raramen-
te é contada. Os boomers ainda
são rotulados de “pior gera-
ção” e fracos porque nunca se
sacrificaram numa grande
guerra. Mas não há motivo pa-
ra pensar que eles não comba-
teriam Hitler tão dignamente
quanto seus pais. Mesmo que
os EUA não sejam uma nação
perfeita, é hoje uma nação me-
lhor graças aos boomers.

*É professor de Comunicação e
autor de ‘The Greater Generation:
In Defense of the Baby Boom Le-
gacy (A Melhor Geração: Em Defe-
sa do Legado do Baby Boom)

GRIPEAVIÁRIA

Doisnovoscasoscom
humanosnaChina

Cientistas estudaram o DNA de
quatro espécies remanescentes

CELEBRIDADE

SherylCrowéoperada
comcâncerdemama

GRANDESNOMES–OdiretorOliverStoneédageraçãodosbabyboomers

Dócil e simpática,
espécie já foi fonte
de carne, gordura,
óleo e couro

●●● Existem duas boas maneiras
de conhecer a trajetória do peixe-
boi. Uma delas é visitar o Centro
Mamíferos Aquáticos do Ibama
em Itamaracá (PE). A outra é pelo
livro Peixe-Boi, A história da con-
servação de um mamífero brasilei-
ro (DBA Artes Gráficas, 2001).

Escrito pelo jornalista Sérgio
Túlio Caldas, com fotos de Lucia-

no Candisani e coordenação cien-
tífica do pesquisador Régis Lima,
a obra conta a história das espé-
cies do mamífero e dos esforços
para preservá-las. As imagens
dos animais são especialmente
marcantes, feitas em cativeiro e
no ambiente natural dos peixes-
boi. Mais informações no site
www.dbaeditora.com.br.

Baby boomers, a verdadeira grande geração

NASA/AP

ALESSIA PIERDOMENICO/REUTERS–10/1/2005
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